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BRAGA, 1 DE SEPTEMBRO. res, afóra as necessárias sementes para SOCIEDADE AGRÍCOLA DO PORTO.o cultivo.A cifra da producção de cereaes do paiz, incluindo a cevada e a avea, anda EXPOSIÇlO DE GADO EM 1858.’R s colheitas deste anno, em vista das (Conclusão.)informações havidas dos civersosdis- trictos do reino, não promettem chegar á cifra da producção média dos annos por 70:000:000 de alqueires, nos annos médios regulares, segundo as estatísticas ofíiciaes. Os expositores de animaes gordos além 
destes esclarecimentos deverão prestar os - 
seguintes :regulares. Póde, porem, elevar-se sem erro a 1° A épocha em que principiou a ceva.Andarão, quando muito, por metade 80:000:000 d’alqueires — assim como 2.° O systema seguido, e alimentos empre-das colheitas de similhantes annos, contando-se com bons approveitamentos no pode avaliar-se, em 2/3 d um anno regular, a pro lucção deste anno. gados.

3.° Sempre que for possível , o pezo do 
animal antes da ceva, o pezo actual, e aS. Miguel. E conseguintemenle, sendo então o despeza feita durante a engorda.Os milhos das terras baixas e pazadas consumo de 69:982:420 alqueires ; e a Erm troca desta nota os expositores recebe-ainda não estão em mau estado; nuo iro Im cão de 53:333.332 ; vem a haver rao um numero que servirá para irem tomaros das terras altas, e sobretudo das sê. ca; e leves, estão em muito mau esta 'o. mlão um déficit de 16:649:088 alquei- es de cereaes, não se fallando nas semen- o seu logar na exposição.

Art. 10.0 0 jury qualillcador dos animaes 
será composto de 6 membros, incluindo umPo !em considerar-se quasi perdido .es necessárias para a cultura das ter- veterinário, nomeados pela commissão dade todo. ras. exposição.Os legumes e as batatas não são tam E’, pois, um déficit de produccão muito §. l.° O presidente da commissão seráproductivos como no anno findo.Rendem consideravelmente menos. •onsideravel ; e demanda as altençóes e os cuidados do govêrno. o presidente do jury.

§. 2.° O jury nào poderá funccionar de 
4 membros.Os olivaes perderam em geral bastam Não deve esperar-se pela occasião da

JL-- ----------------------------------------------------------
§. 3.° Os expositores não poderão serres, e das grandes ventanias d’algumas E’ preciso remedial-a a tempo e horas, porque a fome é negra e terrível. iiw . jui y.___ , __________

o jury poderá conferir diplomas de honrosalocalidades. menção, e medalhas de prata de animação,Os vinhedos promettem uma prodimção E não deve esquecer-se, em quanto é aquelles expositores que se tornarem dignossuperior á dos annos anteriores ; mas nào será, de certo, muito superior ao terço tempo, que os grandes depósitos de cereaes, principalmente no Porto, se acham desta distineçao.
Os piemios em dinheiro serão accompa- 

nhados de mu diploma.do vinho dos annos regulares. quasi esgo ados de lodo. Art. 12. A decisão do jury, por maioriaAsfructas são abundantes ; masa qtiali- O govêrno acha-se auctorisado para de votos, será proclamada no 2.° dia dadade não deixa de ser inferior á dos annos antecedentes.Assim, não póde contar-se, n’este an-
poder introduzir no reino os cereaes exlrangeiros.Faça uso dessa auctorisação a tempo exposição.

Em caso de empate decide o voto do 
presidente.

Art. 13 Os prémios serão entregues aosno, com sufficiencia de produ çào para e horas, de modo a poder prevenir eveti- expositores, em sessão publica da Sociedadeo consumo do paiz. tualidades, que podem ser funestas em Agrícola, um mez depois da exposição.A população do reino anda por 3:449:121 habitantes.E assim, dando-se 20 alqueires de demasia, quando o povo pede pão, e não §. l.° Os expositores nào poderão, recebertem donde o haver.Prevenir os males, n’estas tristes incidências, in 'ica tino e sciencia, revela dedi-
o prémio, sem que apresentem no acto da 
recepção um altestado assignado pelo parocho, 
e regedor da sua freguezia, por onde mos-cereaes de consumo a cada um, como trem que são verdadeiros os esclarecimen-cifra média, elevarse-ha o total do con- cação e actividade. 6- 6. tos dados ao jury no acto da admissão.sumo de cereaes a 68:982:420 alquei- §. 2.° Para este fim serão distribuídos

TÔRWTÕ” TAS8O

ESTUDO HISTORICO
POR

3o<XO 3odt.CjlVllUi ê JLflllClío- íBt.OlCJíV.

I.
Parece qne a infelicidade se apraz err 

‘ perseguir aquelles que as musas favorecem
O genio e o imfortunio nasceram irmão 

geinéos.
Homero, Ovidio, Dante, Arioslo, Milton

E se não quizessemos buscar estranhos 
exemplos, tinhamos em casa sobejas pro
vas desta verdade.

Todos sabem o que soffreu Camões ; Fi- 
linlo e Garção morreram, prezas da tome, 
o primeiro no exílio, e o segundo n uma 
prisão I Sanclos e Silva, Quita, Mattos, e ou
tros ornamentos da Arcadia, viveram todos 
na pobreza ; Bocage viu-se muitas vezes em 
penuria, e obrigado a vis adulações, par; 
arranjar um boccado de pão

O Bingre, o moribundo cysne do Vouga 
o velho oc ogenario, o ultimo representante 
da nova Arcadia, o companheiro, o socii 
de tantos génios que elle vira morrer urr 

, por um, deixando aos ingratos os seus loa 
- ros desfolhados pela fome, n o o ouvimo 
s nós, ainda ha pouco, dizer-nos com toda 
, ingenuidade, repassada d’amargura, que, s 

(nào podia imitar aquelles génios nos vôo

da imaginação, e na doçura do canto, imi
tava-os ao menos em viver, como elles vi
veram preza da indigência I ? (1)

E quem lhe matou a fome ? Não foi a 
palria, nào, ainda que o devia : foi essa mo
cidade generosa, que ahi no Porto promo
veu no lhealro de S. João uma recita em 
beneficio do poeta, esmerando-se para que 
esse torneio poético, como alguém lhe cha
mou, fosse digno da necessidade talentosa 
que o promovia. Honra, pois, a esses man
cebos, filhos da nova geração, que mostra
ram sentimentos nobres, e que, neophitos 

, da regeneração litleraria, se não esquece
ram do velho sacerdote das passadas eras, 
para tornar-lhe menos penosos os últimos

Dryden, Klopstock, Burger, Cervantes, e mui 
tos outros génios, que tiveram aluctarmai 
ou menos com o monstro da indigência 
justificam esta assersào.

i II.
e Lá por fóra ao~ menos ainda se venera a 
s memória dos grandes génios.



aos expositores premiados, do acto do se 
proclamar o juizo do jury, certificados em 
branco e com os dizeres impressos.

§. 3.° Os prémios poderão ser recebidos 
por procuração, uma vez que os procurado
res apresentem o allestado de que tracta o 
§• l.°

Art. 14. A esta exposição são adtòittidas 
amostras de forragens de todas as qualida
des, assim dás já usadas no paiz, como das 
novamente introduzidas.

Art. 15. Serão conferidos 3 prémios pecu
niários aos expositores de forragens pelo 
modo seguinte :

1. ° prémio de 18.000 rs. áquelle lavrador 
que em terras suas, e provenientes de prados 
artificiaes (lameiros), tiver pastos sufficien- 
tes para sustentar todo o anno, pelo menos, 
12 cabeças de gado bovino.

Os campos de milho são considerados 
prados para os effeitos deste §.

2. ° prémio de 12:000 ao que nas circums- 
tancias do n.° antecedente poder sustentar 
6 cabeças de gado bovino.

3. °, prémio de 10:000 rs. áquelle lavrador 
que apresentar o melhor feno para sustento 
do gado no hyrverno.

§. unico. No caso de egualdade serão 
preferidos os que cultivarem melhores espe- 
cies, e que seguirem os melhores metho- 
dos.

Art. 16."As amostras de que tracta o artigo 
14, deverão vir acompanhadas dos seguintes 
esclarecimentos:

l.° Extensão e natureza do terreno desti
nado a pastos.

2'° As especies das forragens cultivadas, 
assim para verde como para sêcco, isto é, 
o nome das plantas que constituem os pra
dos.

3. ° Os cortes que cada prado dá em cada 
anno.

4. ° Declaração se os prados são perma
nentes ou annuaes; o tratamento que tive
ram ; e os estrumes que levaram.

§. unico. Os expositores serão acreditados, 
»ob palavra, para serem proclamados ; porém, 
r ------ __________________ s.

Art. 17. Os animaes serão sustentados á 
custa dos expositores, que os poderão, que
rendo. retirar á noite, com a condição de 
os apresentar no dia seguinte, até ás 8 da 
manhan.

Art. 18. A entrada para os expositores e 
seus criados é franca.

Art. 19. Não serão recebidos os animaes, 
que não vierem acompanhados dos escla
recimentos requeridos neste programma.

Sala da Comtnissão 15 de Julho de 1858.
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d'Albuquerque Mello Cárceres—Vice-Presiden-1 
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fóra de serviço
Conde de Renduflb falleci

do ..
Antonio da Cunha Solto- 

Maior, em serviço..
Antonio Valdez, fallecido ..
D. Pedro da Costa de Sousa 

de Macedo, sem vencimen
to .................................

Joaquim Antonio Gonçalves 
Macieira, em serviço

Barão de Santa Quiteria, idem 
José Ferreira Borges de Cas

tro, idem ..
,, Secretario=J. J. João de Sousa, idem.
Forrester Pilho)—2.° Secretario=dnZoaio Antonio Lobo de Moura, idem 
Ferreira Girao=A. Ribeiro da Costa e Almei- João T

Ferreira Pinto Bastos=George Smith=Wen~ 
ceslau de Sousa Guimarães.

RELAÇÃO DOS EMPREGADOS DO CORPO DIPLOMÁTICO, DEVEDORES AO MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS EXTRANGEIROS, POR SALDO DE SUAS CONTAS ATÈ AO DIA 30 DE JUNHO DE 1858 MANDADA PUBLICAR POR DETERMINAÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS.
Alexandre Thomas de Moraes

Sarmento fallecido .. ... 4:240$252
Visconde de Almeida Garrett, idem. 418$055 
Visconde de Seisal, em serviço... 7:084$o01
Duque de Saldanha, sem vencimen

to ...................... 9:299,$549
Conde de Lavradio, em servi- 
so................................. 280$000

Luiz Augusto Pi to do So- 
veral, idem..................... 3:150$000

Visconde deMoncorvo, falleci
do ................................. 950$527

D. Luiz Maria da Camara 
idem................................. 1:201 $714

Visconde de Paiva, em ser- 
ço................................. 5:150$531

Conde de Alva, em disponibi
lidade ..................... 772$568

Visconde de Balsemào, idem 
........................ l:835$407

Conde de Villa Real, falleci-
do ..

Conde de Thomar, sem venci
mento

Ildefonso Leopoldo Bayard, 
fallecido

Conde de Azinhaga, em dis
ponibilidade

D. Luiz Victorio de Noronha, 
idem

José de Vasconcellos e Sousa, 
em serviço ..

João Gomes de Oliveira e Sil
va idem

Miguel Martins Dantas, idem

3:150$000

6:971$600

551$849

942,$690

4:353$966

5:391$641

954$600 

1:155$548

1:577,$858 

11:996,$427 

l:260g000
174$OOO

1:220,$402 

l:550$250 
1:899,$946

115,$978
652^018

5 046,$350

135,$925 

l:067$868

Nuno de Barboza, em dis
13 §. l.° D. Pedro de Souza Botelho'

Ferreira dos Sanctos 
Silva, idem ..

Antonio Cândido de Faria, 
fallecido

Luiz Mendes de Vasconcellos,

em serviço . .. .. ■ 325$92586:769$926
A somma supra de 86:769,$926 reis é 

o producto, em moeda portugneza, das li
bras sterlinas calculadas ao cambio do 67 1/2 
dinheiros por l,$000 reis, que as pessoas 
descriptas nesta relação receberam em dinhei
ro inglez : do que lhes resultou o beneficio 
da differença entre o dicto cambio e o cor
rente, que póde ser calculada em mais uma 
quarta parte, além das quantias que figu
ram em seus débitos, pela qual egualmente 
são responsáveis.

Secretaria de Estado dos Negocios Extran- 
geiros, em 9 de Agosto de 1858.—Emílio 
Achilles Monteverde.

. (Diário do Governo.]VOZ DA RASÃO ESCLARECIDA :CONTRA 
as argúcias irreligiosas DA VOZ DA RASÃO DOcftlUVóhx CIO cta

Quid enim magis contra rationem, quam ralione rationem conari transcendere ?S. Bernardo — De Errorib. Petri Abailardi, Gap. 1.(Conclusão do n." 34)
Se, pois, sendo mentirosa 

A Christan Religião, 
Nenhum mal te póde vir 
Da sua observação ;

E se, sendo verdadeira,
A tua contradicção
Te póde causar não menos
Oiio ii rv» n rvv nlrlínn ri '

Quem será tão insensato,
Ou tão -cego da rasão, 
Que nao respeite a verdade 
Da Christan Religião?

Quem será tão insensato
Que por falso póde ser,
Se arrisque eternamente

'No inferno a padecer?

Mas se tudo isto é verdade, 
Tu me perguntas agora .- 
— Como póde ser culpado, 
« Quem essa verdade ignora ?

« Como póde o que nasceu,
« Onde a Lei Christan não sôa, 
« Que nunca ouvio foliar neila
« E que a sua tem por boa,

« Ser responsável a Deus
« De não ser um bom Christão, 
« Quando seguiu fielmente
« A lei da sua nação ?

Milton e Shakspeare tem monumentos; 
a visinha Hispanha coroa o talento poético,’ 
pela mão da rainha Isabel, na pessoa do poe
ta Quintana, e lança as primeiras pedras 
d um monumento ao auctor do D. Quixnte ; 
a França tem o seu Pantheon ; e Pio 9.° es
creve em logar do seu nome tres versos da 
Divina Comedia.

Na antiguidade Homero e Sapho tiveram 
templos, na destruição de Thebas, Alexandre 
Magno manda poupar a casa dos descen
dentes de Pindaro, em respeito á memória 
do poeta ; as obras de Hesiodo foram ap- 
provadas no templo das Musas; e sabe-se 
fl|nda hoje onde existo o tumulo de Vir
gílio.

Entre nós é triste o fadario dos poetas • 
na vida votam-lhe a jndifferença ; e depois 
da morte, um completo olvido.

Ja nao dizemos um monumento, nem umaI

lapide, nem uma inscripção sequer, que re
corde que debaixo d uma pedra tosca jazem 
as cinzas venerandas d’um homem illustre, 
que enriquecera a patria com as producções 
do seu genio I ..

Se ha quem suscite a lembrança de pres
tar homenagem ao talento, fica tudo em 
projecto, como quasi todas as boas cousas 
d esta terra.

Não vimos nós, ainda ha pouco, tractar-se 
de erigir um monumento ao maior genio 
que Portugal produzira neste últimos tem
pos ? E que se tem feito ? Nada : nem ainda 
se lançou a primeira pedra, nem se lançará 
por vergonha nossa I

Sentimol-o, não por elle, que não precisa 
de mármore ou granito, para que a poste
ridade venere a sua memória: essa venera-i sua memória, já que tivemos a'venhÍM''dê 
çaograngearam-lha as suas obras, que faliam ' darmos ao mundo o pri d

I mais alto do- que trinta moles de cimento ; I 1

mas sentimol-o por esta terra onde nas
cemos, que devia tributar homenagem á me
mória dos filhos benemeritos-que a immor- 
lalisam, e a quem paga com o esquecimento, 
dando assim ao mundo civilisado uma bem 
triste idéa de si.

Ao menos se ficou em projeclo o mo
numento ■ a Garrett, que não fique, por 
honra de Portugal, esse outro em que ahi 
se fallou, erecto a Camões, promovido pelos 
nossos irmãos d'alem-mar, socios do Gré
mio Lillerario do Rio de Janeiro.

Se os exlrangeiros poderem exprobrar- 
nos o não sabermos por muito tempo do re
pouso das cinzas do cantor do Gama, que 
não possam ao menos lançar-nos em'rosto 
a vergonha de não pagarmos um tributo á

----------- j
--------- primeiro epico moderno.

(C ontinúa.)



« Uma tam cega ignorância 
« E’ na verdade invencível : 
« E póde aos olhos de Deus 
« Ser esta falta punivel ? »

Confesso que me faz pêzo 
Essa tua reflexão : 
Mas dos segredos 
Quem póde dar a i

Se nos segredos 
Da creada natureza 
Sempre caminha a rasão 
Nos espaços da incerteza ;

social, que publicou a edição dos dous to- porque a elle só é dado elevar-se á compíèújr-. 
mos do Mundo Illustrado, em 1847 e 48, hensão da causa absoluta de todas as coisas - '
tem egualmente uma grande machina de im-. creadas. E todos os homens são religiosos,
primir, e uma imprensa a vapor. A impren- na accepçào mais geral d’èsta palavra; por-
sa real tem 24 prelos de mão, e 2 mecha- que a nenhum é permittido subtrahir-se ao :
nicos, alem de uma fabrica de fundição, com 
3 fornos e 15 operários. A publicação que 
mais honra faz á sciencia, e a esta typo
graphia, é o Glossário das línguas antigas 
da Italia, redigido por Adnidante Mabret- 

successor de Vernuignoll, na cadeira ar
de Perosa. Esta obra consta 
130 folhetos em 4,° com duas 
300 gravuras em madeira, in- 
no texto, e 30 estampas lytho- 
que representam as inscripções

primir, e uma imprensa a vapor. A impren- na accepçào mais geral d’èsta palavra; por-

Divinos 
rasào ?

occultos

Como quer esta rasão, 
Por mais brilhante que seja, 
Pedindo a rasão de Judo 
Atlacar a Santa Igreja ?

Porque não comprehendo 
Mysterios pela rasão, 
Posso com rasão dizer 
Falsa é tal religião '?

0’ rasão inconsequente, 
Que me respondes agora ? I 
Quanto mais combino idéas, 
Mais teu systema peiora I

Tu só tens subtilisado
Mil cousas extravagantes, 
Que um só golpe de attenção 
Reconhece vacilantes.

Que não possa o camponez 
Entender da astronomia 
As leis, que Newton expõem 
Com profunda theoria I

Nem possa o tenro menino, 
Que mal seguro inda cahe, 
Decifrar os pensamentos 
Da rasão do velho pae I

reconhecimento do auctor do universo; pos
to que a rasão humana privada das luzes da 
revelação, tenha frequentes vezes commetti- 
do os mais grosseiros êrros, acerca da sua 
natureza, e independencia dos entes criados.

Mas, (dir-se-ha) não existem muitos ho
mens privados dos sentimentos sublimes, 
que dá a religião? Náo será por ventura uma 
desgraçada realidade o deplorável êrro do a- 
theismo? Poderá acaso conciliar-se d sentir 
religioso com a absurda convicção, que nega 
a existência ao auctor de todas as existências?

Cremos que este sentimento essencial do 
homem é por tal arte poderoso, que ainda 
no atheismo se manifesta. Na verdade, o a- 
theu, quando attribue ás normas immuda- 
veis que regem o universo, a sufficiente ef- 
ficacia para produzir os phenomenos na- 
turaes, julgando-se por isso auctorisado a 
negar a existência do ser absoluto; a seu 
despeito talvez, reconhece n’essas leis a causa 
primaria, de que seu estúpido orgulho quizera 
em vão desfazer-se.
um
ter-se ás prescripções despóticas da rasão e 
do sen imento, que com inflexível sévèrida- 
de o mandam adorar a causa intelligente da 
creação, para curvar-se ante 0 idolo cego da 
natureza!

O atheismo é, por conseguinte, uma fôrma 
religiosa absurda, como é absurdo e extrava
gante o culto rendido por selvagens a um 
vil insecto, em que reconhecem a mesma 

A cidade de Milão por si só potência, que o christão ao seu Deos Uno e 
conta 37, incluindo a imprensa real, com. Trino.
— .................. ‘ ««A' _ J. da Rocha—C.

ti, 
cheologica 
de 100 a 
columnas, 
te real la d as 
graphadas, 
mais antigas e notáveis. j

Nesta obra empregou-se lettra fundida ex
pressamente para certas partes do livro : 
attenção justíssima para com um dos sábios 
mais engenhosos, instuidos, e modestos, 
que possue a Italia. As novas condições 
liberaes do Piemonte deram grande vulto 1 
a esta industria, que tem chegado a ser 
nos Estados Unidos o que era na Lombar- i 
dia antes de 1848. Alli, com effeito, se reu- i 
niram todos os homens eminentes da Italia: 
alli, fundadas pelo pensamento nacional, nas
cem e prosperam as melhores emprezas ty- 
pographicas, as melhores livrarias, cujos uteis 
prodnctos se espalham immeliat.imente i 
por toda a pre insula italiaria : alli, final- < 
mente, 70 periódicos pelos menos, ou re
vistas, pedem diariamente á actividade dos 
prelos subalpinos, com que alimentar a cu
riosidade febril do paiz.

Existem na Lombarbia 62 typographias, 
com 316 prelos, 700 óperarios adultos, e 
220 aprendizes, i 
S - '~.
230 prelos, 6 delles mechanicos, e 600 ópe
rarios, dos qnaes 540 são homens, que 
ganham diariamente um franco e 72 centési
mos, e 90 aprendizes. Existem mais 25 ty
pographias, que estão disseminadas pelas 
províncias, com 86 prelos, e 400 operários, 
cujos salarios orçam por menos uma quin- 
t-, _ (Ui_ Ja—nunital--- ppruvis_ dnsta—.u]~

E julga-se por ventura 
rande sabio, quem assim recusa submet- 

prescripções despóticas da rasão e

(Continúa)

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. fíedactor
E queres, louco mortal, 

No teu orgulho insolente, 
Que a tua mw isu'ri°-------- ;--------
A de um Deus Omnipotente!

Foras Deus, se os pensamentos 
Do proprio Deus decifraras I 
Cede mortal desse orgulho 
A estas rasões tão claras.

Ah! despe a soberba, despe:
Dos Ceos adora a verdade :
Não póde escassa rasão 
Comprehender a Immensidade.

Adora do eterno Ente 
A sacrosancla Vontade, 
Deixa a louca presumpção 
Da mesquinha humanidade.

Tens no Evangelho divino 
Philosophia a mais 
Que rompe, desfaz, 
Dos êrros a treva

Tens alli patente a estrada, 
(Arredados negros veos) , 
Por onde a egreja te guia 
A que vás viver nos Ceos.

Sim, nos Ceos 1 .. onde a ventura
Tam perenne, e deleitosa, 
Repassa, consola as almas! —. 
Feliz 1 Feliz quem a gosa 1

pura, 
e queima

escura.

«TYPOGRAPHIAS SARDAS »

As imprensas nos Eslados-Sardos (Italia) 
sobem a mais 100, das qnaes 25 perten
cera á província de Génova, e 32 a cuia- 
de de Turim. As 32 typographias desta ul- íacnldmle 
tima cidade empregam 780 opera.nos, e l"'’l, 
prelos, 146 de mão, e 48 mechanicos. Os.de todos 
principaes estabelecimentos deste genero sao : 
a typographia Favale, com 5 prelos mecha
nicos, e 1 machina a vapor; a typographia I

lima cidade, citaremos, pelo numero e, im
portância dos seus estabelecimentos, a Bres- 
cia e Bergamo, tendo a primeira 9, e a se
gunda 7. Das imprensas loinbardas sahem 
as publicações relativas á administração pu
blica e privada, os periódicos, em numero 
de 50 para Milão, 10 delles em folhas avul
sas, e o resto em folhetos, sem contar ou
tras 7 que se imprimem na província.

Não devemos deixar de mencionar as 
obras novas, que podem calcular-se em 80 
por anno, muitas traduções, e a reimpressão 
de uma serie importante de edições esgo
tadas. Ha, por ultimo, os almanaks e ou
tros livros notáveis, ao menos alguns, por 
sua elegancia. Principalmente neste genero, 
o mérito typographico compete com a bel- 
leza das gravuras e a riqueza das encar- 
denações. Milão, pelo que respeita a estes 
livros conseguiu saccndir o jugo extrangeno, 
e tem sabido dar-lhes sabida nas demais 
províncias lombardas, assim como noutros 
estados da Italia. O valor total das produç
ões sobe a uns 900:000 francos, perlo de 
180:000:000 reis.

Esta questão dos lazaristas já não é mais 
do que uma teima da parte do governo, 
não se lembrando que as teimas tem pro
duzido funestos resultados na nossa terra.

Da teima de el—rei D. João VI não man
dar do Brazil para Portugal a seu filho pri
mogénito, e da de não querer vir elle mes
mo? como incessantemente lhe pedia a re
gência, resultou perdermos nós aquelle im
pério. . ,

Da teima de D. Miguel não querer dar 
amnistia aos prezos políticos como lhe pro
punha lord Wellington para ser reconheci
do resultou perder-se a si.

Pela teima de D. Pedro em não querer 
admittir no Porto o duque de Saldanha, 
teima de que felizmente cedeu, ia-sc per
dendo a questão liberal, porque os rebel
des entrariam na cidade, se a Foz não tos
se fortificada, como fez o general logo de
pois de tomar o commando, fortificação que 
a ningnem lembrava. ,

Da teima do governo não deixar deitar 
em 1836 uns fogueies, nasceu a revolução 
de septembro.

Da teima, de que felizmente se cedeu, de 
não mandar sair o denominado jesuila Dietz 
ia havendo mosquitos por cordas.

Da teima das leis dos impostos appare- 
ceu a revolução da Maria da Fonte, que 
ameaçou a dynastia reinante.

Da teima de se não demittir o ministério 
Cabral em 1851 resultou a revolução de
nominada a regeneração, e ainda da tei
ma do govêrno em 1856 defender o em- 
ireslimo dos 13 mil contos resultou a que
da do ministério regenerador.

Da teima porém do actual gaverno a res
peito da conservação dos lazaritas utiiusqiic 
leneris na casao de educaçao não sei eu 

esnecie humana, das ou o que resultará, mas vejo al,homosphera 
1 . nuito carregada, e conheço que vai já <p

parecendo um odio surdo entre os dois par-

Ah! rhotnme est le livre suprème ! Dans les fibres de son cceur mune, Lisez morteles : II est un Dieu.
De Lamartine. Harmonie 10.me

Além das faculdades, que são coramun 
ao homem e aos outros animaes existe uma 
pela qual aquelle ser privilegiado da criaçai 

i se avantaja a lodos os outros. E a razao, ou ;
de conceber a ordem ca harmo 

Ima e de remontar aos principios primário- 
ue,s os phenomenos, a que distingui 

I psychologicamente a t .r 
Itras especies do reino animal.

typographia l O homem é, por tanto, o unteo. ser religioso;

Os.de


3S3!

despresa e 
ao pé de 
fogo, ver-

de um li-

tidos hoje pronunciados sobre este negocio, 
capitulado por uns como política, por ou
tros como guerra religiosa.

Por qualquer das phases que este nego
cio se encare, é mau porque vem acirrar par
tidos que já entre nós não existiam, e as 
consequências são desgraçadíssimas.

Que os lazaristas são jesuítas está provado, 
mas adoptados ao tempo presente e circums- 
taneias; porém quer considerados como fra
des, quer como jesuítas, não podiam ser 
novamente admittidos no reino sem a pre
via declaração de — ficar revogada toda a 
legislação que expulsou e extinguiu outros, 
o que os alvarás de 1857 não declaram

Porém, snr. redactor, vou ao ponto mais 
culminante desta questão :

Apresentam os defensores dos lazaro-je- 
suitas, como unica taboa de salvação o se
guinte argumerilo :

Que perigo póde vir á liberdade da exis
tência nestes reinos de algumas mulheres 
e de alguns frades lazaristas? Pouco firme es
tá a liberdade que se abala com tàn pouco.

Digo eu, bem pequena cousa é a ponta 
de um cigarro acceso que se 
bota fóra, porem ponha-se esta 
uma ceara, e deixe-se lavrar o 
se-ha o que acconlece.

Que mal fariam nas vidraças 
vreiro do Porto, alguns retratos de revolu
cionários estrangeiros para se mandarem ti
rar d’alli? Pois tem medo dos retratos, e 
não querem que tenhamos medo dos origi- 
naes? Se aquelles são revolucionários a fa
vor da liverdade e contra o despotismo, 
estes (os lazaristas) são os revolucionários 
contra a liberdade e a favor do depotismo.

Na Hespanha houve uma revolução, ou 
cousa que o valeu, só por causa de uma so
ror, a do Patrocínio, e não querem que 
temamos tantos Patrocínios e Palrocinias que 
nos querem impingir por força.

Se para Portugal viessem refugiar-se esses 
revolucionários íiberaes extrangeiros, quan
tas notas não haveriam logo também dos 
diplomatas 'extrangeiros, não obstante a dis
tancia em que se achariam de suas nacõpc

Pois a frança pediu a exlradiccão dos 
revolucionários que viviam em paizes aflas- 
tados delia e nós devemos tel-os dentro da 
nossa terra? Póis é licito a todas as nações cu
rarem do seu socego, e a nós não" ha de 
ser permittido pedir a expulsão daquelles 
extrangeiros que por mais de um motivo 
julgamos prejudicialissimos ao estado?

Muito e muito mais teria a dizer, porém 
para não abusar da sua bondade por anui 
fico. n

Seu constante,
Leitor.

. Curtimento do linho.—Resulta das expe- 
nencias de Druesnes, Coquillier, e Decamp, 
que os linhos curtidos numa corrente pláci
da, adquirem pêzo, perdem a aspereza, ren
dem muito, embranquecem facilmente, e 
conservam-se bem ; resulta egualmente que 
os curtidos em corren e rapida, tem mais 
cor, perdem pêzo, e só convém este curtimento 
aos linhos finos ; os curtidos em agua parada, 
tem mais pêzo, mas perdem muito em quali
dade.

■—Papel feito de madeira.— Reduz-se a 
madeira a cavacos, 011 corta-se em pedaços 
do mesmo volume, pondo-se depois ao lume 
n uma caldeira cheia de agua, e faz-se ferver. 
A cada cem arraieis de pau, juntão-se doze, 
ou dezeseis de alkali, em proporção da sua 
torça. Pode-se empregar lambem a cal, m.-.s 
e preciso que a sua quantidade seja equi
valente a doze libras de boa potassa. Se a 
madeira é bem preparada, cada cem arrateis 
darão cinco a seis resmas de papel

-lalsi/ieação do c/m.-Nada será mais 
utd para nos, , onde tanto cha se introduz 
poi contrabando, como ensinar de que 
maneira se previne < $ua frequente falsifica-

ção, d’onde tantos males accrescem aos maas 
efTeitos do mesmo chá tão alterado.

Esta droga do commercio contem muitas 
vezes acido galhico: — obtem-se com elle 0 
dar á infusão uma côr mais carregada, com 
que muita gente se illude, e gostosa recebe 
0 veneno

A presença do acido galhico no cha des- 
cibr.-se, lançando na infusão algumas gotas 
de dissolução de capa-rosa verde ; tornar- 
se-ha logo em uma especie de caldo escuro.

Para prevenir os effeilos do cha falsifica
do sobre a saude, e corrigir-lhe 0 gosto, 
basta juntar á infusão alguns grãos de carbo
nato de soda ; é um especifico infallivel : no 
momento de junta-lo observa-se uma súbita 
effervescencia. Só este facto prova a presen
ça do ; eido ; e a força de effervescencia 
descobre a quantidade que o liquido contem.

— Farinha de Palha. — As palhas de trigo, 
e dos outros cereaes, eram considerados 
por muitas pessoas, como faltas de princípios 
nutritivos : — mas a analyse de Zenneck 
veio desenganar-nos a este respeito.

Seis onças de palha s‘cca dão pela analyse:
Matéria paida, sem conter fécula....32 grãos 

Resíduo pardo, contendo mais ou menos 
fécula 121.
Assncar..................................................... 21.
Alumina ..................................................... 5.
Muco, com matéria extracliva oxydada ..115. 
Matéria extractiva, obtida pelo ether ... 
Matéria extraotiva, obtida pela potassa 
Fibra quasi pura, cinco onças, ou .

Total, seis onças, ou...........  480 grãos.
Vê-se por esta anlyse que ha na palha 

perto de 329 grãos de substancia nutritiva : 
quantidade siifiiriente para inclui-la no numero 
das matérias alimentares uteis. Mr. Maitre, 
fundador do estabelecimento de agricultura ao 
pé de Chalillon, occupa-se ha annos, 
em reduzir a farinha, n o só a palha dej Z"! 
trigo e dos outios grãos, mas o feno, os 
talos de trevo, a luzerna, a ervilhaea, etc. »ií;

Este curioso emprega a farinha obtida das __
ultimas plantas no alimento das ovelhas 
dns rjirnairns anm rnníír» nvíin

14. 
...52. 
..120
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Cevada

ESTADO DO MERCADO.
Jr,>..........................

•....................................................
Milho alvo..............................................Q7()
Milhão branco.........................................399
D lo amarello........................... 330
Batatas............. .......................................940

Vermelho....................................939
Amarello......................................999
Branco.........................................399
Rajado.........................................759
Fradinho............................... ....680
.........................................        '440

annuncios
103 ]YSilva a rua da Fonte da Carcova, em casa de Manuel Antonio ca Paredes, ha vinhos imos á venda:

— I). Estefania, a 600 réis a garrafa ;
... I1 eriiando, 500 ris ; =: comnium,I). Jernando, 500 ris ; = comnium a 300 réis.Quem comprar um caixão, de 3 dúzias de garrafas, tem o abatimento de' 5 por %• (- 1-j '-v ptciu, puueueixaroseu(1) jnome, á face doprospeclo, noEscripito- ------  rio Commercial, Rua de S. Lazaroi11011 A- (11)COWiTE100 A cha-se em casa dc Padre Fran- /l cisco Antonio Gomes Alves Rodrigues d’Aguiar, largo da Praca n.° 5, uma representação a favor das Irmãs dà Charidade : são convidados a assignar os snrs. ecclesiasiicos, e pessoas dambos os

sexos, que sepresanide serem catholicas, querendo. (II)
10?) A uem pertender arrendar duas V'| moradas de casas sobradadas, com suas pertenças, uma sita no largo dos Pene’os, com o n.° 9, e outra no largo do Castello desta Cidade desde o futuro S. Miguel do corren*e anno em diante, podem dirigir-se a Bernardo da Cunha Pinto Barbosa, Agente de Causas, morador na Rua do Souto, n.° 14, desta mesma, que está auctorisado para as arrendar como procurador de Arthur Wanseller, negociante da Cidade de Lisboa, por ter arrematado seus rendimentos de real a real, em praça publica, na execução que promove contra Antonio Pereira de Araújo Peixoto, e mulher desta cidade pelo cartorio do escrivão Monteiro. í I)

ÃAUiz Antonio da Costa, la- as Ay toeiro morador na rifa das Ca- v? ifk sas Novas, faz publico que tem ug gé para vender alambiques em bom fèr 
w uso, de vários tamanhos: — quem pertender algum delles, dirija-se ák ao nnnunciante, nesta cidade deB1>aga- (II) tf!
1OI A DmrcçÃn dn CnVlpaubia dõA Seguros Equidade, estabelecida na Cidade do Porto, e representada na de Braga pela seu Agente, Domingos José Gomes, Negociante na Rua dos Chãos de Cima, n.° 48 e 49, faz publico que o mesmo Agente está auctòrizado a tomar seguros contra riscos de fogo cm prédios, moveis, genèros, e fazendas, e em todo e qualquer estabelecimento fabril ou industrial, ainda que sejam illnminadas com a luz de gáz, pelos mesmos premi- os estipulados na suas Apólices. Porto 26 d’Agoslo de 1858.Os Directores da Companhia Equidade 

Manuel Martins Pontes.
João Antonio de Miranda.
Francisco Ignacio Xavier

Jfõlo b>e99 nuEM desejar possuir rsla Obra, queV. se acha no prélo, póde deixar o seu

Hesponsavel o Bacharel Moreira de Sá.

BRAGA:
— TYPOGltAPlllA UNIÃO - 
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